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Sindicato dos Servidores Piblicos Federais em S aide, Trabalho, Previdéndia e AcSo Sodal do Estado do Parand




14 DE JUNHO DE 2010 
Assembleia nacional definirá rumos da greve no MTE
Os servidores do Ministério do Trabalho vão realizar uma assembleia nacional no dia 16 de junho a partir das 13 horas em Brasília. O Comando de greve é formado pela Condsef, Fenasps e Cntss/Cut e está otimista quanto ao julgamento do dissídio coletivo junto ao Superior Tribunal de Justiça. Ainda nesta semana deverá ser definida a data para audiência de conciliação entre as partes, mas o governo já adiantou que o STJ não tem poder para julgar dissídio coletivo de servidores estatutários, os quais não têm ainda uma lei de greve como preconiza a Constituição Federal. 

Com a decisão do STJ em exigir um quantitativo mínimo de 50% dos servidores para manutenção da emissão de Carteiras de Trabalho e atendimento a recursos de Seguro Desemprego a greve perdeu um pouco a força, mas já completou mais de dois meses sem que o governo tivesse iniciado as negociações com os grevistas que exigem um novo plano de carreiras, cargos e salários. O governo alega que em 2010 não é possível negociar nada e que não vai ceder a nenhuma pressão de greve. 

Na assembleia desta quarta poderá haver decisões importante quanto à continuidade ou suspensão da greve. CBN
Definição sobre reajuste dos aposentados fica para terça-feira

A definição sobre a sanção ou veto à Medida Provisória (MP) que concede reajuste de 7,7% às aposentadorias acima do salário mínimo deverá ocorrer na próxima terça-feira (15), quando se encerra o prazo de validade da MP. A medida provisória também prevê o fim do fator previdenciário. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva pretende ter mais uma reunião com os ministros da área econômica para discutir o assunto. A proposta do governo era de conceder aumento de 6,14% para os aposentados que recebem acima do salário mínimo. 

O assunto foi tratado nesta sexta-feira durante a reunião de coordenação, da qual participaram, além de Lula, o vice-presidente, José Alencar, e os ministros da Fazenda, Guido Mantega, do Planejamento, Paulo Bernardo, da Previdência Social, Carlos Gabas, de Relações Institucionais, Alexandre Padilha e Luiz Dulci, da Secretaria-Geral da Presidência da República. 

No encontro, segundo interlocutores do Presidência, também foi discutida a aprovação pelo Senado das matérias relativas ao pré-sal. Lula teria comemorado a aprovação dos projetos de lei que tratam da partilha, da capitalização da Petrobras e da criação do Fundo Social. 

Em relação à mudança no regime de distribuição dos royalties, Lula teria demonstrado preocupação. A expectativa do governo, agora, é que haja uma reviravolta na Câmara. Como a matéria foi modificada pelos Senadores, ela terá que ser novamente apreciada pelos deputados, onde o relator da proposta será o ex-ministro da Fazenda, Antonio Palocci (PT-SP). INVERTIA

Em convenção, PT vaia Princesa Isabel e aplaude Sarney

Numa convenção marcada por homenagem às mulheres, a Princesa Isabel, que assinou a abolição da escravatura, foi vaiada hoje por militantes petistas. Já o adversário histórico do PT, o presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP), ganhou espaço vip no palco e aplausos. O encontro organizado pelo PT para oficializar a candidatura de Dilma Rousseff à Presidência reuniu 1.800 pessoas em Brasília, entre as quais mulheres como a feminista Rose Marie Muraro e Maria da Penha. Vítima de violência doméstica, Maria da Penha dá nome à lei sancionada pelo presidente Lula e que prevê aumento no rigor das punições das agressões contra a mulher quando ocorridas no âmbito doméstico ou familiar.

Usando um casaquinho vermelho - cor do PT -, Dilma subiu ao palco da festa preparada para ela sob aplausos entusiasmados da plateia. Mas o papel de estrela do evento foi mesmo de Lula. Sem a companhia da mãe, que ficou em casa, em Brasília, e da filha, que mora em Porto Alegre e está grávida, Dilma discursou por 50 minutos, mas não empolgou. Lula falou antes e menos que Dilma - cerca de 30 minutos -, e, como previa o script, não economizou nos elogios à sua ex-ministra.

Assim como Dilma, Lula e a primeira-dama, Marisa, compareceram ao evento de blusa vermelha. Previsível, o vermelho foi a cor predominante da festa. No encerramento, em tom festivo, um mar de bandeiras de cor lilás tomou conta da convenção numa homenagem às mulheres.

PT do Maranhão - Das autoridades presentes e com lugar cativo no palco, o vice-presidente José Alencar foi o mais festejado por todos. Aos que não foram contemplados com um lugar no palco, o PT reservou uma espécie de cercadinho vip. Dentro do salão do Unique Palace, além de políticos e militantes, chamava atenção um grupo de lobistas que costuma circular pelo Congresso.

Quem também tentou fazer barulho foram petistas do Maranhão. Dois dias depois de o PT nacional ter anulado o encontro estadual do partido - a ideia do PT maranhense era apoiar Flavio Dino (PC do B) - e obrigar a legenda a apoiar Roseana Sarney (PMDB), dirigentes distribuíam manifesto. No texto, criticam Sarney - aplaudido no palco - e explicavam as razões de estarem em greve de fome, o que preocupa o PT.

Hoje, além do deputado Domingos Dutra (MA), quem aderiu ao movimento foi um dos mais velhos fundadores do PT, Manoel da Conceição, de 75 anos. Presente, a governadora do Maranhão, Roseana Sarney, foi citada por Dilma. Mas erroneamente, a candidata a chamou de Roseane. Ao final do evento, os próprios petistas resumiram a festa: "Já tivemos convenções melhores." AGÊNCIA ESTADO
Maior fraudadora do INSS deixa a prisão no Rio, mas ainda deve R$ 200 milhões

Jorgina de Freitas foi solta por ter cumprido 14 anos de pena em presídios do Rio de Janeiro, mas ainda terá que devolver R$ 200 milhões aos cofres públicos

A ex-advogada Jorgina de Freitas, conhecida como a maior fraudadora do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), saiu da prisão na tarde deste domingo (12). Ela foi solta por ter cumprido 14 anos de pena em presídios do Rio de Janeiro, mas ainda terá que devolver R$ 200 milhões aos cofres públicos.

Jorgina foi condenada por crime contra a administração pública em 1992, mas só foi capturada pela polícia brasileira em 1997. Durante esse tempo, ficou refugiada na Costa Rica e fez diversas plásticas no rosto para não ser reconhecida. Jorgina estava em regime semiaberto desde 2007.

Decisão recente da 27ª Vara Federal do Rio de Janeiro decidiu colocar em leilão 57 bens da fraudadora para cobrir parte do rombo causado pela quadrilha. AGÊNCIA BRASIL 

GIRO DE NOTICIAS
Folha de S. Paulo

Governo banca esquadrão de militantes, diz Serra

O ex-governador José Serra acusou o governo do presidente Lula de "montar um esquadrão de militantes pagos com dinheiro público". Na convenção que oficializou sua candidatura à Presidência, em Salvador, Serra fez o mais duro discurso da campanha até agora. Ontem, a Folha revelou que um dossiê feito pelo PT continha dados do sigilo fiscal do dirigente tucano Eduardo Jorge Caldas Pereira.

"Não tenho esquemas, não tenho máquinas oficiais, não tenho patotas corporativas, não tenho padrinhos", disse Serra. Ele criticou a aproximação do governo Lula com ditaduras. Sem citar Dilma Rousseff, sua adversária do PT, Serra se referiu à falta de experiência da petista: "Não comecei ontem, não caí de paraquedas". 

Em nova sintonia, Serra atira em Lula

"O tempo dos chefes de governo que acreditavam personificar o Estado ficou para trás há mais de 300 anos. Luís 14 achava que o Estado era ele. Nas democracias e no Brasil, não há lugar para luíses assim." Sabemos de que Luiz da Silva ele falava. Foi a primeira vez, desde o início da campanha, que José Serra atacou a figura de Luiz Inácio Lula da Silva, ainda que de maneira velada ao público. Foi a novidade mais importante num discurso, de resto, mais cheio de recados e farpas ao governo do que muitos no próprio PSDB esperavam.

Dossiê do PT é crime, acusam tucanos

Líderes tucanos reunidos na convenção do PSDB foram uníssonos ao acusar o PT de crime de quebra de sigilo fiscal por ter acessado, por meio de uma "equipe de inteligência", dados financeiros e fiscais particulares do vice-presidente executivo do PSDB, Eduardo Jorge. O caso foi revelado ontem pela Folha. Os documentos indicavam três depósitos de R$ 1,3 milhão na conta de Eduardo Jorge. Os dados só estavam disponíveis na Receita Federal e no computador do próprio tucano.

Dilma diz que combaterá "inimigos da democracia"

Sem menção explícita aos adversários, a pré-candidata do PT à Presidência, Dilma Rousseff, prometeu ontem combater os inimigos da democracia, que querem levar para trás o país e as "conquistas sociais do nosso povo". "Nós vamos defendê-la [a democracia] com todo o coração dos seus inimigos, os que tentam fazer o Brasil andar para trás levando de roldão as conquistas sociais do nosso povo", disse Dilma, na convenção do PMDB, em Brasília, que indicou o deputado federal Michel Temer para seu vice.
"Vamos defender a democracia também dos seus maiores inimigos: a mentira, a manipulação e a falsidade", completou. Dilma aproveitou o evento para elogiar figuras históricas do PMDB, em especial Ulysses Guimarães. Ela chegou a atribuir a ele o verso "Navegar é preciso", que o político paulista empregou quando enfrentava a ditadura militar, na década de 70. "Esse verso de Ulysses mostrava que, sobretudo, mesmo quando a esperança é pequena, a coragem das pessoas tem que levá-las a andar."

PT oficializa Dilma na 1ª eleição sem Lula

Num evento em que pretende destacar a figura da mulher, o PT oficializa hoje em convenção em Brasília o nome de Dilma Rousseff, 62, como candidata à sucessão de Luiz Inácio Lula da Silva. Nos 30 anos de história do partido, será a primeira disputa presidencial sem o nome "Lula" na urna, com a maior aliança nacional e, em consequência, o menor número de candidatos próprios aos governos estaduais.

Sem muita discussão, o PT aceitou a candidata e hoje trata sua eleição como a prioridade da atual campanha. Tanto é que o partido só deve ter 11 candidatos a governador (a média das eleições anteriores de que participou era de 20 nomes próprios), fenômeno que tem como objetivo abrir espaço para aliados como PMDB, PSB e PDT. A coligação deve contar ainda com PR, PC do B e PRB.

Petista do dólar na cueca quer reaver dinheiro

Em 8 de julho de 2005, em meio ao escândalo do mensalão, o então assessor do PT José Adalberto Vieira da Silva foi preso no aeroporto de Congonhas (São Paulo) com quase meio milhão de reais. Uma parte do valor (US$ 100.559,00) que seria destinada ao partido estava escondida na sua cueca, peculiaridade que o colocou no anedotário político. Virou até marchinha de Carnaval.

Cinco anos depois, José Adalberto vive a expectativa de reaver o dinheiro apreendido. Como estratégia, declarou o montante -fruto de propina, segundo o Ministério Público- à Receita. E foi multado em R$ 200 mil. Adalberto mora numa casa simples, em rua sem asfalto, em Aracati (CE), que tem Canoa Quebrada como uma das suas praias famosas. Montou uma pequena mercearia e vende farinha e chinelos a clientes que compram fiado e pagam quando recebem o Bolsa Família.

Total de pobres deve se reduzir à metade até 2014

Mantida a tendência de crescimento médio do governo Lula, o número de miseráveis, de 29,9 milhões atualmente, ruma para 14,5 milhões - 8% da população - em 2014.


O Estado de S. Paulo

Candidato oficial, Serra ataca os 'neocorruptos'

O PSDB realizou ontem a candidatura de José Serra à Presidência, durante convenção nacional em Salvador. Num forte discurso de oposição, Serra atacou o apadrinhamento, o aparelhamento do Estado e os políticos "neocorruptos". "Quem justifica deslizes morais dizendo que está fazendo o mesmo que os outros fizeram, ou que foi levado a isso pelas circunstâncias, deve merecer o repúdio da sociedade. São os neocorruptos", afirmou. Sem falar explicitamente o nome do presidente Lula, disse que os chefes de governo não podem acreditar que personificam o Estado e, citando Luís XIV, acrescentou: "Nas democracias e no Brasil, não há lugar para luíses". A definição do candidato a vice deve ficar mesmo para a última hora. Os senadores tucanos Sérgio Guerra e Álvaro Dias são cotados. 

SP será a 1ª a adotar padrão antipoluição mais rígido

São Paulo será a primeira cidade do mundo a atacar os limites para poluição do ar recomendados pela Organização Mundial de Saúde. O padrão será mais rígido que o atual, de 1990. Além de novos requisitos para empresas obterem licenças ambientais, serão aplicadas medidas extremas, como a ampliação do rodízio de veículos, quando o índice estiver crítico. 

PSDB reage ao uso de dados da Receita em dossiê

A inclusão de dados sigilosos da Receita em dossiê contra tucanos motivou reação do PSDB. "É ficha suja fazendo jogo sujo", disse o deputado Jutahy Magalhães.

Nem Dilma queria

A complicada montagem da candidatura presidencial de Dilma Rousseff, que o PT oficializou hoje, começou em 2007. A princípio, Dilma não quis, e o PT resistiu. Mas Lula já havia decidido. 


O Globo

Cartões de crédito e débito cobram mais de 50 tarifas

As empresas de cartão de crédito e débito já criaram mais de 50 tarifas que são cobradas aos clientes no país pelos seus serviços. Segundo o Ministério da Justiça, o número de taxas, que muitas vezes confundem o consumidor pela falta de clareza, é bem superior às 31 tarifas aplicadas pelos bancos, cuja carteira de serviços é bem mais ampla. Sob pressão dos órgãos de defesa do consumidor e do governo, as operadoras de cartão já admitem reduzir à metade o total de tarifas cobradas, além de buscar a padronização dos nomes, informa Patrícia Duarte e Martha Beck. O diretor do Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor do Ministério da Justiça, Ricardo Morishita, diz que o setor é dos que mais recebem reclamações, concentrando 36% de todas as queixas feitas pelos consumidores. Entre os problemas, ele destaca a dupla tarifação dos cartões: "É ilegal o consumidor pagar duas vezes pelo mesmo serviço."

Cabral usa máquina em campanha

Recursos e equipamentos públicos são usados pelo governador em viagens ao interior do estado na companhia de deputados candidatos à reeleição, como o próprio Cabral.

PT e PSDB oficializam Dilma e Serra

Com as candidaturas oficializadas, Dilma Rousseff (PT) e José Serra (PSDB) mostram visões distintas sobre políticas fiscal e econômica.


Correio Braziliense

Os mundos de Serra

Dois mundos paralelos. No palco e nas arquibancadas laterais, as estrelas do PSDB. Do lado de fora, uma multidão representava os militantes do partido, levados dos mais diversos estados. As duas pontas só iriam se encontrar mesmo depois do discurso com que José Serra deu a largada oficial de sua campanha à Presidência da República. Ele saiu do palco no Clube Espanhol, em Salvador, distribuindo sorrisos, abraços, beijos e posando para fotos ao lado de populares. Vestia, por cima da camisa com que discursou, uma outra, verde e amarela, com o número do PSDB, o 45, nas costas. Tentava ali, depois de atacar Lula pela primeira vez, ganhar a simpatia de um povo que não captou bem a mensagem. “Não dá para entender muito o que ele diz. Tem que falar para o povão”, reclamou a desempregada Claudia Santos, 45 anos, que sabia ser esse o número do candidato. 

Prioridade, agora, é achar o vice

Quanto mais demora, mais embolada fica a escolha do candidato a vice-presidente na chapa do tucano José Serra. Os integrantes do PSDB apostam na chapa puro-sangue. O ex-governador de Minas Gerais Aécio Neves — que posou para a foto de mãos dadas com Serra logo ao fim do discurso de ontem — diz que um vice de Minas ajudaria no estado, mas reforça que a escolha cabe diretamente a Serra e que não vai reivindicar o posto para seu estado, embora, nos bastidores, alguns citem o nome do ex-ministro das Comunicações de Fernando Henrique, João Pimenta da Veiga. O presidente do DEM, Rodrigo Maia, avisa: “A escolha do vice é o primeiro item da nossa convenção em 30 de junho. Não tenho dúvidas de que nosso partido irá indicar o companheiro de chapa”, afirmou ele ao Correio. 

A ordem no PSDB é anunciar a composição da chapa dentro de dez dias. É nessa escolha que Serra vai se debruçar daqui por diante. Ocorre que, por enquanto, a vice é uma chuva de hipóteses. Depende de muitas variáveis de temperatura e pressão. Se não conseguir atrair o PP de Francisco Dornelles, o que é mais provável, a primeira opção é cercar o Paraná. Se o senador Osmar Dias (PDT-PR) fechar o apoio a Serra, o senador Álvaro Dias (PSDB-PR) passará a ser o nome mais forte por dar a Serra uma vantagem de dois milhões de votos sobre a petista no estado. 

Casal de gigantes

Em uma festa ensaiada, o PMDB formalizou o nome de Michel Temer (SP) como vice da pré-candidata do PT à Presidência da República, Dilma Rousseff. Depois de muitos reveses internos, o PT fecha o casamento com o dote almejado: mais seis minutos de tempo de televisão e a capilaridade de um aliado que alcança o comando do maior número de municípios no país. Temer não era o noivo dos sonhos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, mas, para o casamento de interesse, conseguiu convencer o partido a aprovar a aliança nacional e tem, segundo sua noiva, Dilma, uma “importante” qualidade: “Ele sabe ouvir, isso é muito importante”, afirmou a ex-ministra. 

As muitas arestas a aparar

O partido que se diz unido e integralmente colado à candidatura da petista Dilma Rousseff — como o deputado Michel Temer ressaltou o tempo todo na convenção de ontem — entra na disputa eleitoral, na prática, bastante dividido. Os dissidentes do PMDB que roubaram a cena no início da convenção, o senador Pedro Simon (PMDB-RS) e o ex-governador Roberto Requião (PMDB-PR), não são as únicas vozes contrárias à parceria eleitoral entre peemedebistas e petistas. Em alguns estados, o apoio a José Serra (PSDB) está praticamente declarado e, das 27 unidades da Federação, em apenas 10 a coligação entre PMDB e PT está selada até agora. 

Quando Temer exaltou a unidade da sigla, o governador do Mato Grosso do Sul, André Puccinelli, já havia votado e deixado o auditório do Centro de Convenções Ulysses Guimarães. Candidato à reeleição, Puccinelli é um dos peemedebistas que vai apoiar José Serra. “Meu palanque é para o Serra. Eu avisei o Temer. Lá eu fiquei isolado”, comentava o governador com correligionários. É a mesma situação do candidato a governador em Pernambuco pelo PMDB, Jarbas Vasconcelos, também colado em Serra. Em São Paulo, o partido — capitaneado por Orestes Quércia, que tenta se eleger ao Senado — deve ficar com o tucano Geraldo Alckmin e, no Rio Grande do Sul, o PMDB de José Fogaça parte para o enfrentamento com o petista Tarso Genro na disputa pelo governo estadual. Situações de divergências como essas se repetem em mais 13 estados.

Candidata por vias alternativas

Talvez nenhuma outra frase resuma melhor as transformações da presidenciável Dilma Rousseff (PT) ao longo dos tempos do que a sentença do filósofo espanhol Ortega y Gasset: “Eu sou eu e minhas circunstâncias”. Assim que for confirmada candidata à Presidência da República pela convenção nacional do partido, hoje, a ex-ministra da Casa Civil comprovará a tese de que, acima dos planos pessoais, há as circunstâncias. Da infância em Uberaba à candidatura à sucessão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a trajetória da ex-ministra da Casa Civil produziu uma pessoa rígida, de fala firme e competência gerencial posta à prova por um par de situações cabeludas. Mas que, em tese, nunca tinha almejado o maior voo político do país. Até que a conjuntura a levou por esse caminho. 

No plano local, PMDB ainda expõe divisão

Apesar de o PMDB ter confirmado oficialmente ontem a aliança nacional com o PT na corrida eleitoral à Presidência da República, durante convenção da executiva nacional da legenda, em Brasília, representantes do partido no Distrito Federal ainda expõem divergências internas quanto à escolha da chapa formada por Agnelo Queiroz (PT) e Tadeu Filippelli (PMDB) para a disputa do Palácio do Buriti, em outubro. Na última quinta-feira, os dirigentes locais dos dois partidos anunciaram que Agnelo será candidato a governador, com Filippelli como seu vice, embora a convenção local do PMDB esteja marcada apenas para o próximo sábado. Apesar desse anúncio antecipado, a semana promete ser de muitas negociações e embates internos. Até 48 horas antes da convenção regional, novas candidaturas podem ser apresentadas.

O bicho corre solto em Brasília

Atividade ilegal, o jogo do bicho raramente é coibido na capital federal. A reportagem do Correio flagrou pontos fixos de aposta diversos locais. Uma deles, na praça dos tribunais, em frente ao Superior Tribunal Militar (STM).
Jornal do Brasil

Simon ataca política do Sul

Em entrevista a Mauro Santayana, o senador Pedro Simon (PMDB-RS) critica a forma como seus conterrâneos fazem política. Para o autor da sugestão de transferir à União a responsabilidade pela compensação aos estados pela redução do repasse dos royalties do petróleo - uma alteração na Emenda Ibsen -"é preciso acabar com o maniqueísmo do Sul". Simon também elogiou o ex-presidente Itamar Franco. 

GIRO PELAS REVISTAS SEMANAIS
Veja

Empatados - um junho como nunca se viu

José Serra e Dilma Rousseff protagonizam hoje a campanha presidencial mais apertada que o Brasil já viu. A pouco mais de três meses do dia da eleição, o tucano e a petista estão rigorosamente empatados nas disputas de intenção de voto. Cada um conta com 37% da preferência dos brasileiros, segundo o Ibope e o Datafolha. Esse quadro de equilíbrio entre os dois candidatos principais no mês de junho é uma tremenda novidade na política nacional. Em quatro das últimas cinco disputas presidenciais, o nome que saiu vitorioso ao final do pleito foi o que liderava as pesquisas neste período do ano. 

O que as campanhas passadas ensinam

1 — Debates na TV influem no resultado de uma eleição

VERDADE Os marqueteiros costumam dizer que, se um candidato vai bem num debate, não ganha votos, mas, se vai mal, pode perder milhões de eleitores.

1 — Ter palanques nos estados é fundamental para a vitória do candidato

MITO Ter bons palanques estaduais ajuda, mas não é determinante para um candidato à Presidência vencer a eleição. Por exemplo: em 1998, FHC se reelegeu presidente e sua coligação fez dezesseis governadores, um número altíssimo. Na eleição seguinte, vencida por Lula, a coligação do petista elegeu apenas três governadores. 

3 — Os indecisos podem definir uma eleição na reta final

MITO Até agora, isso não ocorreu. 

4 — A Copa do Mundo interfere na eleição

MITO Vitórias ou derrotas da seleção brasileira não mudam o voto de ninguém, como demonstram as quatro eleições presidenciais que coincidiram com a Copa

Três homens e alguns segredos

Três homens que aparecem nesta reportagem têm muito em comum. Os três frequentaram o comitê eleitoral do PT, em Brasília. Os três têm ligações com uma empresa de eventos, a Dialog, que faturou dezenas de milhões em negócios com o governo federal. Os três não falam, nunca deram entrevistas e se esquivam de explicar o que realmente fazem – ou faziam – na campanha petista. As digitais do trio – o empresário Benedito de Oliveira Neto, o contador Luiz Carlos Ferreira e o ex-funcionário público Jorge Luiz Siqueira – apareceram no bojo do escândalo que foi a tentativa de montar um grupo de policiais e arapongas para espionar adversários e aliados incômodos. O elo mais forte entre esses três senhores é o dinheiro. Há duas semanas, em entrevista a VEJA, o delegado aposentado da Polícia Federal Onézimo Sousa revelou que o serviço de espionagem custaria 1,6 milhão de reais. Quem pagaria? Benedito de Oliveira. Como? Em dinheiro vivo. 


Istoé

O jatinho de cada um

A campanha ao Palácio do Planalto começa oficialmente neste final de semana, com as convenções partidárias confirmando o nome dos presidenciáveis que já andam em busca de votos pelo País. Nesta corrida, que por lei ainda nem se iniciou, porém, os três principais candidatos já voaram o suficiente para dar 7,5 voltas em torno da Terra, considerando-se o diâmetro do planeta. No ar, eles percorreram 90.820 quilômetros desde abril, quando a pré-campanha deslanchou, por causa da desincompatibilização de cargos. Para agilizar seus deslocamentos, Dilma Rousseff (PT), José Serra (PSDB) e Marina Silva (PV) contrataram serviços de táxi aéreo que custam em média R$ 35 por quilômetro voado. Incluído o desconto de 25% dado pelas companhias aéreas para o chamado pacote fechado, Serra e Dilma, juntos, já gastaram mais de R$ 2 milhões com o uso de jatinhos.

O tucano, até agora, é o campeão de viagens. Desde que deixou o governo paulista para se dedicar à campanha, ele percorreu de jatinho 33 trechos entre várias capitais do País, totalizando 38.613 quilômetros. Segundo levantamento feito por ISTOÉ, Serra despendeu pelo menos R$ 1,3 milhão para fazer os trajetos. Por enquanto, Dilma gastou um ​pouco menos do que o adversário do PSDB com transporte aéreo. Desembolsou R$ 867 mil para percorrer 28 trechos. No total, voou 24.769 quilômetros, desde a sua desincompatibilização, na segunda quinzena de abril.

Com estrutura menor e caixa mais limitado que o PSDB e o PT, a candidata do PV, Marina Silva, fez 95% de seus deslocamentos em aviões de carreira. Mas, para cumprir alguns compromissos de campanha a contento, não teve como abrir mão do jatinho. A aeronave usada por Marina, um Legacy de fabricação da Embraer, pertence ao empresário Guilherme Leal, dono da Natura e vice na chapa do PV à Presidência.  O custo do jatinho da Natura, diz Marina, será registrado na prestação de contas eleitorais como doação de Leal ao partido. Desde abril, Marina percorreu 27.438 quilômetros a bordo de aviões. Se a senadora tivesse utilizado os serviços de táxi aéreo em todas as suas viagens pelo País, ela teria gasto o equivalente a R$ 960 mil.

Pimentel em queda dupla

O ex-prefeito de Belo Horizonte Fernando Pimentel tinha grandes projetos políticos para este ano. Queria despontar como principal coordenador da campanha da ex-ministra Dilma Rousseff à Presidência e, ao mesmo tempo, sair candidato ao governo de Minas Gerais. Já era cotado também para assumir o comando do Ministério da Fazenda em eventual novo governo do PT. Mas seus ambiciosos planos foram por água abaixo. Hoje, ele é a imagem de um homem desgastado. No decorrer da semana, Pimentel teve suas funções na campanha de Dilma esvaziadas, embora a ex-ministra, por cortesia e amizade, não confirme o rebaixamento em público. E, por exigência do PMDB, aliado de Dilma e do PT no plano nacional, Pimentel viu-se obrigado a abrir mão de sua candidatura ao Palácio da Liberdade em favor do ex-ministro Hélio Costa (PMDB). Resta-lhe apenas tentar uma vaga no Senado pelo PT mineiro. “Estou indo para um velório”, disse o presidente do PT de Minas, deputado Reginaldo Lopes, na segunda-feira 7, antes de chegar à solenidade que anunciou Hélio Costa na cabeça de chapa.

Época

Dá para crescer sem sujar

O Brasil tem uma missão difícil pela frente: reduzir seu impacto no aquecimento global, sem sacrificar o desenvolvimento. Não importa o ritmo das negociações internacionais, os países terão de reduzir suas emissões de poluentes, e o Brasil, como oitavo maior emissor do mundo, tem suas responsabilidades. O país já se comprometeu oficialmente a fazer isso, mas até agora não detalhou seu plano. 

A transição para uma economia verde tem custos: em torno de US$ 725 bilhões até 2030. É mais do que o Plano de Aceleração do Crescimento (PAC) do governo, que prevê US$ 504 bilhões. Mas boa parte do investimento no clima se reverteria em melhora nas condições de vida dos brasileiros. Além disso, 17 das principais ações podem dar retorno financeiro – como a reciclagem e o uso de energia solar na indústria.

Um dos méritos do estudo é revelar como o Brasil pode reduzir emissões em áreas além das florestas. Até então, o grande foco das atenções era a contenção do desmatamento. Por um motivo: só ela já daria conta de 56% de nosso potencial para reduzir as emissões até 2030, a um custo relativamente baixo: US$ 24 bilhões. Mas o país precisa pensar além. Fora as florestas, a maior oportunidade está nas áreas de energia, transporte e resíduos. Apesar de ter uma geração de energia dominada por hidrelétricas, que poluem pouco, as indústrias usam bastante combustível derivado de petróleo em suas caldeiras. Podem reduzir as emissões substituindo-o por biomassa, como restos da palha da cana ou da casca do arroz. O levantamento sugere ainda aumentar a eficiência das refinarias de petróleo e investir em campos eólicos. 

O óleo da discórdia

O jogo para ver quem ganha mais com o petróleo do pré-sal começou para valer na semana passada, um ano e meio depois do anúncio da descoberta, no final de 2008. Ao aprovar o primeiro projeto de lei sobre o tema, o Senado começou a desenhar o modelo com que o Brasil vai aproveitar – ou desperdiçar – essa riqueza nas próximas décadas. Houve concordância a respeito do modo de capitalizar a Petrobras (traduzindo: aumentar o valor e a capacidade de endividamento da empresa) para que ela consiga explorar as novas reservas – e completa discórdia a respeito de como dividir o dinheiro resultante. 

Sem a mãozinha brasileira

A quarta rodada de sanções contra o Irã foi aprovada por 12 votos e uma abstenção (do Líbano). Ela permite aos membros da ONU, entre outras medidas, bloquear transações internacionais de 40 bancos e empresas iranianos e inspecionar navios e aviões do país com material suspeito ou passível de ser usado no programa nuclear. Com isso, aumentou o racha diplomático que vinha desde o anúncio do acordo Brasil-Turquia com Teerã.

Do lado brasileiro só sobraram os turcos; na outra ponta ficaram os Estados Unidos e todos os outros membros permanentes do Conselho. Mesmo Rússia e China, outrora hesitantes por causa de suas relações comerciais com o Irã, apoiaram a pressão contra Ahmadinejad. Cada um com suas razões, Brasil e EUA aumentaram a lista de divergências, o que não é bom negócio para ninguém.

Na justificativa do voto brasileiro, lida pela embaixadora Maria Luiza Viotti, ficou evidente que o Brasil se sentiu desprestigiado pelo fato de o acordo com Teerã ter sido ignorado. Uma das queixas foi que a resposta do Grupo de Viena (EUA, França e Rússia) e da Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) à carta em que Teerã se comprometia a cumprir o acordo só veio um dia antes da sessão na ONU – sem tempo, portanto, para discutir a negociação. Na visão de Lula, a decisão das potências nucleares foi por “birra”.

O governo americano diz manter a estratégia da diplomacia de mão dupla: fecha o cerco por meio das sanções, mas não descarta a via da negociação.

Candidato a Marcos Valério

O nome do empresário Benedito de Oliveira Neto está associado à frus-trada tentativa de contratação de arapongas por integrantes da equipe de campanha da candidata do PT à Presidência, Dilma Rousseff. Conhecido por Bené, ele atraiu as atenções por ter participado de um encontro para tratar da montagem de um esquema de espionagem na campanha. Se o negócio tivesse sido fechado, ele supostamente assumiria a responsabilidade pelos pagamentos aos arapongas. Aos 34 anos, Bené experimentou uma notável ascensão graças a negócios com o governo Lula. Sua trajetória lembra a do empresário Marcos Valério, o operador do mensalão, o esquema de compra de apoio no Congresso, descoberto em 2005. 

O papel reservado a Bené na campanha de Dilma sugere semelhanças com o de Marcos Valério, que operava em situações à margem da contabilidade oficial. Tanto Marcos Valério quanto Bené foram introduzidos no círculo petista por políticos de Minas Gerais. Um dos responsáveis por apresentar Marcos Valério aos líderes petistas, o deputado federal Virgílio Guimarães (PT-MG), fez o mesmo por Bené. “Provavelmente, foi o Virgílio quem me apresentou (o Bené) em um desses eventos”, diz Fernando Pimentel, ex-prefeito de Belo Horizonte, um dos coordenadores da campanha de Dilma Rousseff. “Ele tem muitos amigos na bancada do PT.” Foi por essa amizade que Bené entrou na campanha. As suspeitas são de que o empresário arcaria com despesas da candidatura. Bené disse a ÉPOCA que nunca participou de campanhas eleitorais. “Eu me vejo vítima de um episódio absurdo e surrealista gerado pelo calor da atual disputa eleitoral”, afirmou. 

A supermáquina de Dilma liga o motor

Pela primeira vez, o PT e o PMDB vão estar formalmente em uma coligação eleitoral para concorrer ao Palácio do Planalto. À frente da aliança estarão a candidata petista à Presidência da República, Dilma Rousseff, e o deputado federal peemedebista Michel Temer (SP), presidente da Câmara e seu vice.

Com 2,3 milhões de filiados, o PMDB lidera o ranking dos partidos brasileiros nesse quesito. A união com o PT, a segunda legenda em militantes, cria a maior máquina eleitoral em funcionamento desde a redemocratização do país, em 1985. Juntos, eles terão 3,7 milhões de militantes – 1,3 milhão a mais que a aliança entre o PSDB e o DEM, os dois maiores partidos da oposição (leia o quadro abaixo). Com diretórios em quase todos os municípios do país, os peemedebistas prometem também colocar a serviço de Dil-ma 1.201 prefeitos, quase 1.000 vice-prefeitos, 8.500 vereadores, além de secretários municipais – num total estimado de 50 mil diri-gentes municipais. 

Na esfera estadual, o PMDB diz ter outras 50 mil pessoas na estrutura partidária. São dirigentes partidários nas 27 unidades da Federação com autonomia financeira e capacidade para a arrecadação de fundos e produção de material de propaganda. “O partido funcionará como uma massa de cabos eleitorais a favor de Dilma”, diz o deputado federal Eunício de Oliveira (PMDB-CE), tesoureiro do PMDB. “A campanha da ex-ministra Dilma será multiplicada em cada município porque os candidatos aos parlamentos e aos governos terão de associar sua propaganda a ela com um gigantesco efeito multiplicador.”

